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Dr. Eugênio Fonseca

Mais um anniversario da 
morte do dr. Eugênio Fonse
ca passou-se hontem.

Quanto mais a ampulheta 
do tempo faz correr a fina 
areia, distanciando a morte do 
nosso inolvidavel amigo Eu
gênio Fonseca, mais profun
das se tornam as saudades 
dos seus amigos.

Não foram muitos e hoje 
talvez não cheguem a meia dú
zia os que ainda se recordam 
daquelle coração de ouro, al
ma aberta e sem refolhos,onde 
nunca medrou a hypocrisia, 
nem se abrigou jamais a des
lealdade.

Soffreu o seu espirito ele
vado as agruras das desillu- 
sões. Possuindo azas possan
tes para voar bem longe, bem 
alto, cedo tombou á terra, 
varado pelas flexas atiradas 
por aquelles que mais o de
viam auxiliar na sua carreira, 
tão promissoramente enceta
da nos bancos acadêmicos.

Eugênio Fonseca, apezar de 
luctador, não soube resistir 
aos primeiros embates da vi
da, ás primeiras illusões des
feitas.

Foi victima da politica, que 
fez estiolar essa flor que se

desabrochava bellissima para 
os fulgores de uma vida bri
lhante.

Soffreu e padeceu. Padeceu 
o que padece o homem pos
suidor de um diploma que lhe 
dá posição, mas que não lhe 
dá muitas vezes o pão ne
cessário para o sustento dos 
seus filhos.

Soffreu as torturas que sof- 
fre um pae amantissimo ao 
ver seus filhos pedindo o pão, 
sem que das suas algibeiras 
vasias pudesse tirar o mise
rável nikel que mitigasse a 
fome de entes que lhe eram 
caros.

Emquanto elle soffria, os 
seus desaffectos procuravam 
enxovalhar-lhe o nome, afim 
de afastar delle toda e qual
quer clientela.

Luctou, soffreu e padeceu. 
Mas venceu. Conteve em res
peito os seus detractores. Do^ 
minou os seus inimigos mos
trando a sua alma boa, ge
nerosa e caritativa, que tudo 
perdoa e tudo esquece, mas 
que não se acovarda com 
as luctas mesquinhas, trava
das ás occultas.

Venceu. Mas ainda ficou, 
dessas escaramuças, um res
quício. Os seus amigos, os 
seus poucos amigos, encar- 
regar-se-hão de rehabilitar a 
sua memória.

X.

Patavias a . .. 
7T.. f . . .

Meu caro amigo do coração 
Carpindo em dia da se

m ana que hoje finda illu
sões perdidas, hoje trans
formadas em blocos pesados 
de frios desenganos e que 
quasi abatem este recidivo 
arcabouço nos seus senis 
ideaes, pensei por um pouco

afastar-me deste circeo m un
do, do convivio mesmo da 
m inha intelligencia, o meu 
ego, relendo a antiga corres
pondência que por longqis- 
simos annos m antive sem
pre na mesma cordialidade 
com teu venerando e ines- 
quecivel Pae.

Essas cartas religiosamen
te guardadas e que outróra 
tantos confortos trouxeram - 
me, não podiam deixar de 
ainda hoje ministrar-me li
ções proveitosas, conselhos 
sabios, porque as boas ideas 
não se amarellam com os 
papeis nem se esfriam com 
os corpos liirtos dos que 
m orrem . . .

Mas como ainda sou tan- 
so 1! ! '

Não sabia eu, que a lei
tura de antigas coríespDTr- 
dencias (que se guardam com 
ciume) uma unica lição qua
si sempre nos traz? ! H 

A lição de que os bons, 
esses que se não blasonam 
de feitos fantasiados, mas 
escondem os reaes e de mé
rito ; esses que gastaram  uma 
existencia em diffundir sãos 
princípios, em innocular aos 
fracos a fé, o animo, a idea 
de justiça, a resignação, o 
amor, depois duma existen
cia cheia de am arguras tra 
zidas por inimigos gratuitos 
sem o menor laivo de es
crúpulo, ainda depois de m or
tos teem seus nomes, suas 
sepulturas conspurcadas, e a 
honra, se ainda não sobre
vivessem amigos' dedicados 
e desinteressados! I I

E alem dessa unica lição 
que nos intim ida a sermos 
bons, as saudades revivifi- 
cadas e que vão por longo 
tempo, mais vivas, mais a r
dentes devorar-nos o peito I 

Não leia nunca, caro ami

go, antigas correspondências, 
tu  que ainda conservas no 
teu peito de moço, nos an 
nos e na experiencia, a es
perança em toda a sua bel- 
leza, immaculada, crescente, 
doce, vivificadora...

Se algum dia tiveres tris
tezas, conduze-te aos dias 
passados, provocando recor
dações doces das horas fe
lizes que com os teus mej 
lhores amigos passaste; é 
menos evocativo, é menos 
doloroso.

Quanto a mim, dobrando 
| as amarelladas paginas, es- 
crinio duma fé gigante e 
duma resignação estoica, hu
medecidos com lagrimas sin
ceras, sem tira r as lições 
nellas contidas penso

Saudade, gosto amargo 
[de infelizes”

e digo-te:
Não leias nunca cartas 

an tig as . . .
Martova

S. P au lo-X II-917 .

Chronica variada

Conhecem os meus leito
res a historia do surdo que 
contou o mesmo caso?

Se não conhecem, quei
ram ouvi-la.

** *
Numa roda, não sei se 

de intellectuaes, uma pessoa 
contou um a historia qual
quer que provocou hilari- 
dade geral.

Um surdo, que não a ou
vira, levanta-se cheio de si 
e exclam a: vou contar uma 
historia mais engraçada ain
da.

E repetiu a mesma his
toria.

** *
Um jornal, fazendo unia 

opposição feroz ao Conse
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lheiro Nuno de Andrade, 
quando este era Director da 
Saude Publica, repetiu uma 
historia conhecida dizendo 
que S. Pedro um dia 110 céu 
ficou indignadissimo porque 
não encontrou diversos no
mes de mortos que se apre
sentaram  noutro mundo.

Alguém que estava perto 
lembrou a S. Pedro de ler 
os dias seguintes. S. Pedro 
verificou então que os ditos 
mortos já  constavam da lis
ta. Tinha havido simples 
mente um adiantam ento no 
dia da m orte daquelles in- 
dividuos.

Ora o Nuno a me atra
palhar a escripta, exclamou 
entre resignado e aborreci
do o nosso velho S. Pedro.

** *
Esta sátyra, atirada con

tra  o Conselheiro Nuno, não 
era nova, nem original, pois 
que é velha como a Sé de 
Braga.

Mas alguem a impingiu 
noutro, dia num a roda, como 
sendo original delle.

Perfeita concorrência ao 
Hermes.

*
* *

Muito se parece esta his
toria com a do surdo diffe- 
rindo tão somente que o 
narrador não era surdo nem 
mudo. Antes, muito pelo 
contrario.

*
* *

Estou cansado. Trabalhei 
devéras. Olhem que nm jor
nal a cores não é brinca
deira. E não foi com as 
cores do arco-iris, como dis
se ha tempos um velho ca
marada.

** *
Queiram, pois, me descul

par. Por hoje, ponto final.
J. Aymoré.

Itu , 3 de Janeiro de 1918

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

A erop lano*
O sr. José Santoro esforça

do correspondente do Fan-

fu lla , foi por este collega en 
carregado de angariar dona
tivos entre os súbditos da oo- 
lonia italiana residente entre 
nós, para a offerta de uma es
quadrilha de aeroplanos ao 
Aero Club Brasileiro.

Disse-nos s. s. que distri
buiu listas entre d iversos mem
bros influentes da colonia, e 
que o resultado já obtido é 
muito satisfatório.

L ouvando a iniciativa do 
F a n fu lla , por nossa vez como 
brasileiros, agradecemos o con
curso do povo irmão e alliado.

*=* *
P a ra  C ah reu va

Segu iu  hontein para Cabreu- 
va, devendo demorar-se ali 
alguns dias, o nosso chefe d r. 
João Martins de Mello, depu
tado pelo 4.^ districto.

** *
N o tic ia  c o n f ir m a d a

Confirmando as noticias da
das por esta folha, transcre
vemos do "Imparcial” do Rio 
o seguinte telegramma :

” 0  P A T R IO T IS M O  DA M O CIDA
DE P A U L IS T A  — TodüS O S 
corpos do E xercito  com  
p a r a d a  no E sta d o  estão  
com os effectivos com ple
tos pe lo  vo lu n ta ria d o .

S. P a u l o , 2 (”0  Imparcial ’) 
—Continua num crescendo a- 
nimador a apresentação do 
voluntariado no quartel gene
ral da Região Militar. No 43° 
de caçadores foi installado ho
je o effectivo de 450 homens  
fornecidos pelo vulunlariado.  
A 6a companhia do metralha
doras, que nestes dias deve  
transportar-se para Rio Cla
ro, onde está sendo preparado  
o seu aquartelamento, ficou 
tambem completa no seu ef
fectivo de 150 hoinens com o 
voluntariado. Para outros cor
pos de parada no Estado, quo 
São o grupo de obuzeiros, a 
ser aquartelado em Jundiahy;  
o regim ento de artilharia, que 
ficará em Itu, e o 4.° corpo  
de trem, tambem em Itu; o
7.° regim ento de infantaria, 
que irá para Caçapava ou 
Araraquara, e o 4o batalhão  
de engenharia, que ficará em 
Lorena, para todos esses  cor
pos já ha algum as centenas  
de voluntários, sendo que a 
maior parte delies são moços 
de familias a b astad as”.

\** *
F s c o l  i s e n o

Realiza-se hoje ás 14 ho
ras, no grupo escolar ”Ce- 
sario M otta”, a eleição da 
Directoria da Commissão Re
gional de Escoteiros para 
este anno.

Foram  expedidos muitos 
convites, sendo de esperar o 
comparecimento do maior 
numero de pessoas.

P o lic ia
Sabem os que 110 proximo  

despacho do dr. Secretario da 
Justiça serão exonéradas as 
autoridades policiaes de Ca- 
breuva e nomeadas outras em 
substituição. O dr. Ribeiro  
continuará em commissão.

** *
G n ip o  "Cesario M oita”
Do sr. Raul Fonseca, direc

tor do grupo ”Cesario Motta” 
recebemos o officio que abai
xo  transcrevemos e para ello 
chamam os a attenção dos lei
tores.

”Exmo. Snr. Redactor do 
”Municipio de Itu”—Rogo-vos  
a fineza de tornardes publico  
que nos dias 10, 11 , 12 e 14 
do corrente estará aberta no 
edifício do Grupo Escolar ”Ce- 
sario Motta”, á rua Direita n. 
24, das 12 ás 15 horas, a m a
tricula d e  alumnos para o 
corrente anno lectivo.— Atten- 
ciosas saudações—R a u l Fon
seca, Director.

** *
B o a g -F e s ta s

R ecebem os cartões d e  boas- 
festas, que agradecem os e re
tribuímos, dos srs. dr. José  
Ignacio  da Fonseca, João P i
res Guimarães e da Livraria  
Magalhães, de S. Paulo.

+± :fc
F a l le o im e n t»

Falleceu em S. Paulo a 
exma. sra. d. A nna Habrie- 
la Correia Leite, viuva do 
sr. Felippe Correia Leite.

O seu corpo, acompanha
do de membros de sua fa- 
milia, chegou a esta cidade 
no dia 2, em trem especial, 
ás. 14 horas.

Cirande numero de cava
lheiros das relações da fa- 
milia da extiricta, foi á es
tação aguardar o feretro que, 
conduzido em carro fúnebre, 
foi á Matriz onde o Re v. 
Vigário tez a encommenda- 
ção do ritual, sendo em se
guida transportado o corpo 
paia o cemitério.

A exma. familia as nos
sas condolências.

*
* *

lO.o a n n iv ersa r io
No dia 2, ás 19 horas, 

grande numero de amigos 
intimos do sr. dr. Braz Bi
cudo, foi á sua residên
cia felicita-lo pelo 10 ° an- 
niversario de sua form atura 
em medicina.

Amável e cavalheiresco 
como sempre o sr. dr. Braz 
Bicudo offereceu doces e cer
veja, reinando entre todos 
a ipaior alegria e cordiali
dade.

C apitão (jruimarãeg
D eixou  o Commando do 43° 

de caçadores o distincto mi
litar sr. Capitão João Augus- 
to Guimarães, que vae ter a 
nobre tarefa de organizar a 
6a com panhia de metralha
doras.

Tendo acom panhado co m  
v iva  sym pathia  a acção bri
lhante desenvolv ida  no 43° de 
caçadores, conseguindo impor 
se á opinião publica, sauda-  
mos o correcto militar, d e se 
jando que uma breve prom o
ção seja a recompensa da sua  
dedicação á causa da defesa  
nacional.

*
* *

D isp en sá r io  M edico
Para o dispensário medico  

que o sr. dr. Braz Bicudo pre
tende installar, annexo ao G. 
«Cesario Mottá», o sr. Cel. 
João Rosa, distincto ituano  
residente em Piedade, enviou  
a quantia de 50$000.

Os n ossos parabéns.
*

* *
C entral CIul»

Sabem os que para o 2.o 
concerto a realizar-se este mez 
no Central Club, os professo
res Tristão Junior e T. Per-  
fetti, estão organizando um 
program ma chic.

** *
F o lh in h a s

Recebemos, em bellissimos  
chromos, folhinhas dos srs.  
Antonio Guilherme de Almei
da, atacadista, com negocio  á 
rua Santa Rita 57 e Gonzaga  
Novelli & Cia., estabelecidos  
com casa de fazendas á rua 
do Commercio, 119.

Agradecidos.
** *

P o lítica  de C ahreuva
A Commissão Directora do 

Partido Republicano Paulista  
retirou o apoio que prestava  
ao dr. Leoncio de Queiroz, em 
Cabreuva, tendo s ido escolh i
do para Presidente do Direc- 
torio Político dessa localidade  
o Cel. Francisco da S ilveira  
Arruda e para Secretario o 
sr. Izaias de A ssis  Oliveira. 

** *
i*. ‘•C onvenção de I tu ’"
Pede-nos o sr. Firmino Tei

xeira, director do G. «Con
venção de Itu», para que fa
çamos publico que a matri
cula desse  estabelecim ento e s 
tará aberta, em sua séde, nos  
dias 10, 11, 12 e 14 deste, das  
11 ás 15 horas, e que as au
las serão reabertas no dia 15. 

*
,* *

P arq u e
P assará  pela tola do cine

ma Parque, hoje, a fita—P r i
m e ira  noite , comedia e o dra
ma em 7 actos Um D ia .

Communica-nos a empresa 
que continuará a dar espec
táculos ás quinta-feiras.



m u n i c í p i o  d e  i t u a

E u g ên io  F on seca
Hontem, 3.° anniversario do 

fallecimento do dr. E ugên io  
Fonseca, foi depositada em seu  
tumulo, uma rica e bellissima  
coroa de flores naturaes, que 
de S. Paulo, para esse  fim, 
foi remettida pelo nosso par
ticular amigo dr. Benedicto  
Galvão.

Incumbiu-se dessa missão, 
como nos demais annos, o 
nosso  director.

** * 
R e ctifiea n d o

Na publicação da lei que 
modifica e substitue diver
sos dispositivos do Codigo 
de Posturas, sahiu esta com 
o numero de le i 47 , quando 
o numero dessa l e i  é 48 .

Fica assim feita a recti- 
ficação.

8 . B en ed ic to
Realiza-se hoje a tarde, 

percorrendo as ruas de San
ta  R ita e Santa Cruz, a 
procissão de S. Benedicto.

A brilhantará as festivi
dades as corporações musi- 
caes ”José Victorio” e ’ 'Uni
ão dos A rtistas” .

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria — N.o 3 Fls. 99

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do dis
tricto de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste

José Firmino de Camargo, de 54  
annos; Paulo Galvão, de 21 annos; 
Osorio Florencio Delboux, de 40  
annos; Jacintho Lacerda, de 38 an
nos; Joaquim Martins de Mello, de 
70 annos; Antonio Titaneiro, de 
43  annos; Gilberto Carneiro, de 33  
annos; Oscar de Avila, de 22 an
nos; João Paulo Xavier, de 39 an-

fCditaes de P roc lam a*  
p a ra  Casamentos .

D:stricto de Paz e municipio de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. N.o I 44  Fls. 98

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Oíficial do Registo Civil do dis
tricto de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, Pedro 
Antonio Alves, com 49  annos de 
idade, viuvo, operário, natural de 
Porto-Feliz, residente nesta cidade 
filho legitimo de Antonio Benedic- 
lo Alves, fallecido ha muitos annos 
e d. Gertrudes Gonçalves Alves, 
fallecida ha muitos annos, com d, 
Maria Isabel Monteiro Dutra, com 
53  annos de idade, viuva, natural 
de Itu, residente nesta cidade, filha 
de pai incognito e d. Theresa Lo
pes, fallecida ha muitos annos nes
ta cidade.

Se alguem souber de algum impe
dimento, deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto deltu, 30 de Dezembro 
de 1917.

O Official do Registro Civil 

B r a z  O r t i z
Observação: — Elle viuvo de Ma

ria de Aguirra. fallecida em 19J7,  
nesta cidade, deixou um filho de 
menor idade.

Ellla viuva de Antonio de Oli
veira Fonseca, fallecido em 1904  
nesta cidade.

cartorio os documentos exigidos nos; Juvencio Raymundo, de 34  
pela lei, afim de se casarem, Ga- annos; Joaquim Luis Bispo, de 26  
liano Micai, com 21 annos de ida- annos; Oswaldo de Sousa Aguirre, 
de, solteiro, lavrador, natural de de 21 annos; Luis Gazzola, de 39 
Jundiahy, residente neste munici- annos; Bento Galvão cJe I1 rança, 
pio, filho legitimo de Maximo Mi- de 65 annos; e são todos residen- 
cai e d Domenica Tozzoni, com tes neste mucicipio e cidade de Itu.
d. Celena Ferrari, com 19 annos 
de idade, solteira, natural de Itu, 
residente nesta cidade, filha legi
tima de Ferrari Antonio Carlos e 
d. Bosini Dilecta.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 4  de Janeiro! 
de 1918.

O Official do Registro Civil
B r a z  O r t i z

Itu, 2 de Janeiro de 1918  
O escrivão

Lcoba 'do Fonseca

KDITAES

COLLECTQRU ESTADUAL

AVISO

Faço sciente ao.; «rs. con 
tribuintes que no corrente mez 
é a epocha do pagamento do 
Sello  de 6 0 0 0  de alvara' pa
ra todos os Commerciafites 
pociereni negociar no corren*e 
atino.

Coll ctoria de Itu, em 4 de 
Janeiro de 1 9 1 8 .

O Collector
Joaquim M. P. da Fonseca

* - 3

F'AÇO saber que foram incluí
dos na lista dos eleitores deste mu
nicipio de Itu os nomes dos se
guintes cidadãos: Godoíredo Car 
neito, de 56 annos; Antonio Gui
lherme de Almeida, de 36 annos; 
Luis Frartcischinelli, de 21 annos; 
Adolpho Bauer, de 65 annos; Do
mingos Franciscbinelli, de 29 annos; 
José Maria do Amaral Camargo, 
de 21 annos; Luis Pires de Freitas, 
de 39 annos; Caetano de Almeida 
Ferraz, de 28 annos; Francisco de 
Almeida Camargo, de 50  annos; 
Antonio Carlos Pereira da Costa 
(dr.) de 28 annos; Manuel da Sil
veira Camargo, de 33 annos; João  
Rodrigues de Avila, de 52  annos; 
João E. Martins de Mello, de 23  
annos; Alberto Benedetti, de 58  an
nos; Luis Gonzaga Novelli, de 40  
annos; Francisco Correia de Mo
raes, de 42  annos; Francisco Falca- 
to, de 66 annos; Adão de Miran
da Ferrugem, de 62  annos; Adol
pho Ribeiro, de 41 annos; Corne 
!io Pinho, de 34  annos; Antonio 
Costa Pinho, de 21 annos; Sebas
tião Martins de Mello, de 53 an
nos; Cândido João Franciscbinelli, 
de 22 annos; João Baptista Fran- 
cischinelli Filho, de 27 annos; Luis 
F d ix  de Oliveira, de 27 annos;

O Doutor Antonio de Souza  
Barros, Juiz de Direito nes
ta Comarca de Itu, etc.

FAZ s ib e r  a quantos o 
presente virem ou delle noticia 
tiverem, que no dia seis de  
Janeiro do ann<» proximo vin
douro. ao meio dia. na p »rta 
edTicio da Cadeia publica d es
ta cidade, o porteiro dos au- 
ditorios ou quem suas vezes 
lizer, tr.irá a publico pregão  
de pràça de Vend i e arrema- 
taçãi) e venderá á quem mais 
der e maior lance ofterecer, 
acima da resepectiva avaliação, 
os im >mveis abiax > descrip- 
tos e pertencentes a Saladirm 
Soares de Barros e aos m eno
res Abrahão Soares de Bar
ros, A ida Soares de Barros e 
Adelardo Srnres Barros, filhos 
os trez uliimos nomeado^, do 
unado José Soares de B.irros, 
e por tod »s requerido a pra 
ç i ,  á saber; trez prédios a rua 
da Quitanda, desta cidade, sob 
úmeros, respectivamente, qua
tro, oito e dez. contendo duas 
frestas cada um d’elies e di
vidindo, conjuntamente, por um 
lado com T oledo Prado e Com 
panhia, pelos fundos com os 
mesmos Toled > Pra d » e Com  
panhia e por outro lado com 
D^na Gabriella Kmilia Corrêa  
Pacheco, que vhtos e exam i
nados, avaliaram, de commnm  
ãccôrdo, os trez, por trez con
tos e  quinhentos mil reis . . .  
(R .8 3 . 5 0 0 ^0 0 0 ). E quem  
nos mesmos quizer lançar, 
compareça no dia, Hora e 
lugãr supra declarados. E pa
ra que cheguem ao conheci
mento de todos e  niguem al- 
legue ignorancia, mandei ex 
pedir o presente que será af- 
fixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa, na 
forma da lei; Dado e passado  
nesta cidade de Itu, aosdesoi-  
to dia> do mez de Dezem bro

de mil novecentos dezesete. Eu, 
Antonio da Costa Pinho, e s 
crevente, o escrevi: Eu, Sebas
tião Martins de Mello, escri
vão, o subscrevi: Antonio de  
Souza Barros (Estava dev ida
mente sellado.)

CAMARA MUNICIPAL

Lei n .o 49
Que modifica a tabella annexa 

ao Codigo de Po9turas, para a 
cobrança do imposto sobre Vehi- 
culos, desta cidade e municipio.

Francisco Brcnha Ribeiro, Vice- 
Prefeito Municipal em exercício, 
etc.

Faço saber que a Camara Mu
nicipal desta cidade, em sessão ex
traordinária de 10 de Dezembro  
de 1917, votou e eu promulgo a 
seguinte lei n.o 48, quê entra em 
vigor a l.o de Janeiro de 1918.

Artigo l .o — Fica modificada a ta
bella do imposto sobre Vehiculos (in
clusive addicional de 40  %), para 
o seguinte :

1.0— Carroças de mola para en
trega de mercadorias, co 
mo sejam; de padeiro, cer
vejeiro, outras bebidas,
massas alimentícias etc. 25$000

2 .0— Carroça de um a-
nimal 2 0 $ 0 0 0

3 .0 — Carrinhos de con
duzir leite e verduras 15$000

4 .0— Oarroção de con
duzir carnes verdes 25$000

5.0 —Carrocinha de mão 8$000
6 .0 — Cabriolet i5 $ 0 0 0
7.0— Semi-troly 15$000
8 0 —Tilbury 25$000
9.0 — Carro de praça (4

rodas) 70$000
10.0 — Carritella ou meia 

carritella 35$000
11.0— Carroção ou ca

minhão 40$ 0 0 0
12.0 —Caminhão auto

móvel 50$ 0 0 0
13 o — Carro de boi

(eixo movei) 60$000
14 o —  Carro de boi

(eixo fixo) 40$ 0 0 0
15 o Automovel (de 

aluguel) 70$000
16 .0 —Troly (de alu

guel) 4 0$ 0 0 0
17.0 -  Bycicleta 10$000
18 .0 — Motocycleta 15$000
Artigo 2 .0 — Fica reservada nes

ta lei a resolução tomada pela Ca
mara em sessão de 11 de Abril 
de 1916.

Artiigo 3 .0— Revogam-se as dis
posições em contrario.

Mando portanto a todas as autori
dades a quem o conhecimento e a 
execução da referida lei competir, 
que a cumpram e a façam cum
prir. () Secretario do Governo Mu
nicipal de Itu a faça registrar e 
publicar.

O Vice-Prefeito em exercício 
Prancisco Brenha Ribeiro

Registrado no livro competente 
e publicado.

Governo do municipio de Itu, 
16 de Dezembro de 1917.

O Secretario da Camara 
JLuiz Antonio Mendes
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E ffirn aío Modelo
As professoras normalistas M a r i a  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

(P r e ç o s  M o d ico s)
Trata-se á R ua  DA PALMA, 88 ou 102.
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J .  DA SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas para 

executar quaesquer trabalhos da arte graphica.
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C O R N E L I O  PINFIO 
Trata de papeis de ca
samento— Rua S. Rita, 24 

ITU
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F?ua do Commercio
i

2 ’°  T A B E L L IÃ O  

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercio 86 

I TU

GYMNASIO N S. DO 
CARMO

Este novo estabelecimento de instrucção pri
maria e secundaria, funccionará no pavimento 
terreo do Convento do Carmo, completamente 
restaurado e adaptado.

As aulas abrir-se-ão em primeiro de Feverei
ro, podendo os interessados entender-se com quai- 
quer dos directores para pedido de informações, 
de prospectos e de matrículas.

J. L. Pinheiro—J. E. Corramenha
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C. P. S am p aio  N etto
ADVOGADO 

Rua Direita, 55. Itu

C L I N I C A  M E D I C O  
C IRÚ RG ICA

DO
D r. B r a z  B i c u d o

Operações Moléstias da 
bexiga e da ure tra  

Syphiüs— Moléstias do 
fígado 

e dos intestinos 
Injecção sem dor; de ç /4 

e Saes mercutiaes 
A nalyse  de  u r inas  

R. Commercio, 114-iTU


